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Calmon: só relator pode buscar mais verbas para o ensino 

Calmon aponta 
crise na área 
da Educa cão 

"O ensino superior está vi-
vendo a maior crise de sua 
história e os recursos previs-
tos no orçamento federal são 
insuficientes para fazer fren-
te a ela", afirmou ontem o 
senador João Calmon 
(PMDB-ES), ao explicar por-
que, como relator setorial de 
Educação, transferiu para o 
relator-geral Ricardo . Fiuza 
(PFL-PE) a missão de dar o 
parecer final sobre a área. A 
mesma posição assumiu o se-
nador Louremberg Nunes 
Rocha (PTB-MT), relator' da 
área relativa ao Fundo Naci-
onal de Desenvolvimento da 
Educação. 

Como relator-geral, expli-
cou Calmon, o deputado Ri-
cardo Fiuza pode, em tese, 
destinar à Educação recursos 
previstos para outras áreas. 
"Dentro do que dispúnha-
mos para a Educação", mos-
trou o senador, "era absolu-
tamente impossível atender 
ao que seria indispensável 
para o ensino". 

Universidades - Embora 
houvesse problemas também 
com o ensino básico e o ensi-
no tecnológico, a dificuldade 
maior surgiu com as univer-
sidades - que detêm poder 
de mobilização muito maior. 
A Associação Nacional dos 
Dirigentes de Instituições 
Federais de Ensino Superior, 
a Andifes, preparou um con-
junto de emendas, para elas 
reunindo apoio suprapartidá-
rio. Cada universidade rece-
beu ajuda de parlamentares 
de seu estado, independen-
temente de legenda. 

João Calmon dispôs-se, 
como relator, a aceitar o má-
ximo dessas emendas. Com  
esse objetivo reuniu-se com o 
ministro da Educação, José 
Goldemberg, com 'a diretora 
de Ensino Superior, Eunice 
Durham, e com o diretor de 
Ensino Básico, Paulo Elpídio 
de Menezes, designado por 
Goldemberg como seu inter 
locutor. Além disso, Calrnon 
recebeu por seis vezes os di-
retores da Andifes, a começar 
pelo reitor da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 
Nelson Maculan. 

Desses contatos resultou 
uma proposta que aumentava 
substancialmente a proposta 
orçamentária do Governo pa-
ra as universidades. Através 
da Andifes, elas solicitavam 
um total de Cr$ 59,6 bilhões, 
quando a proposta do Gover-
no ficava em Cr$ 48,9 bi-
lhões. No seu relatório final, 
o senador João Calmon pro-
pôs a elevação das verbas pa-
ra Cr$ 55,7 bilhões. 

Na realidade, esses núme-
ros são todos eles colocados 
em valores de abril, sem levar 
em conta a desvalorização da 
moeda. Para se chegar a valo-
res de hoje, devem ser multi-
plicados por oito. Dessa for-
ma, a verba total seria, em 
valores correntes, de Cr$ 
446,2 bilhões, de acordo com 
o relatório de Calmon. O 
aumento por ele sugerido 
corresponderia a Cr$ 52 bi-
lhões. 

Sem recursos - Só que, 
dentro do que se previa ori-
ginalmente -- no projeto do 
Governo - para toda a área 
da Educação não permitia 
que se fizesse esse reajuste. 
"Simplesmente não havia de 
onde tirar as verbas", desaba-
fou Calmon. Foi a partir daí 
que ele e Louremberg deci-
diram propor, nas conclusões 
de seu parecer, transferir to-
da a decisão para o relator-
geral, deixando-o livre para 
trabalhar com o orçamento 
da Educação. 

Há alguns caminhos para 
isso. A própria Comissão Mis- 

ta de Orçamento cortara 25 
por cento das verbas dos Ci-
acs. Uma parte desses recur-
sos destinou-se, por exemplo, 
à conclusão de escolas técni-
cas inacabadas. -Pudemos 
constatar", dizem Calmon e 
Louremberg em seu relató-
rio, "que a situação do ensino 
técniço é particularmente 
desprivilegiada". De acordo 
com o relatório, obedeceu-se 
à Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias, dando-se assim prefe-
rência aos projetos em an-
damento, em vez de iniciar 
novas obras. 

Foi dessa forma que se 
acolheu a proposta de se 
conceder à escola técnica de 
Colatina, já em fase de con-
clusão, os recursos necessári-
os para que ela seja termina-
da, o que pode ocorrer em 
poucos meses. Essa deverá 
ser a segunda escola técnica 
federal do Espírito Santo 
que, em 80 anos, conta com" 
apenas uma, em Vitória. Cri-
ada no Governo Nilo Peça-
nha, ela permanece até hoje 
como a única escola técnica 
federal capixaba. 

No parecer, Calmon e 
Louremberg destacam o au-
mento da participação do en-
sino fundamental de 37 por , 
cento em 1991 para 44 por 
cento em 1992, "certamente 
em virtude dos Ciacs", en-
quanto os ensinos superior e 
médio sofreram reduções de 
49,9 para 47,3 por cento e 
13,1 para 8,7 por cento, res-
pectivamente. 
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44.5404 Universidade Federal do Amapá C92797-8 193.993 0,4111 26.670 221663 - 
442517 ' Universidade Federal de Roraima 	. 002850-0 186.627 0,59% 31406 .326.033 
44.576-2 Universidade Federal de Rondonia 0028110 251005 0,52% 31.783 287.781 
44.577-1 ',Universidade Federal do Amazonas 002819-4 1039.392 2,11% 142897 L181289 
44-5843 . Fáculkle de Ciências Agrárias do Pará 002815-0 227.906 0,47% 31.333 .259239 
44.5851 Universidade Federal do Para 002802-1 1.871667 182% 257.457 2.130,114 
44.5860 Universidade Federal do Arre 002824-1 450.828 0,92% 61.980 512. 
39.863-2 - Universidade Federal de Pernambuco 001846-7 2.004052 4,09% 275.520 1279.575 
44,5394, Universidade Federal de Alagoas 092831-4 766.188 126% 105.137 871.525 
445584 Universidade Federal &Piauí 002827-1 794 851 1,62% 109.277 904128 
44.559-2' Universidade Federal de Sergipe 002829-9 671155 1,38% 92.681 766 839 
44.5673 Universidade Federal do Rio Grande do Norte 002842-2 1.4611890 2,98% 200.846 1.661.741 
44.569-0 Escola Superior Agrícola de Mossoró 002814-6 156.851 0,32% 21.564 178.415 
44.5741 Universidade Federal do Maranhão 0028214 857182 1,75% 117.847 9754132 
44.571-1 Universidade Federal do Ceará -002833-1 1745.248 3,56% 239.939' 1.985.187 
44.572-0 Universidade Federal & Paraíba 0028041 1.9/2147 343% 264.301 2.186.748 
45747 Universidade Federal Rural de Pernambuco 002837-6 610.586 1,251 83.944 694.530 
44.580-1 Centro Tecnológico da Balá 0018055 187178 0,38% 25,775 213.253 
41581-9 Universidade Federal da Rabia 002832-8 1028.910 4,14% 278.937 2.307.847 
44.5410 Universidade Federal do Rio de Janeiro 0028445 3.340710 6,82% 459.285 3.799,995 
442418 Cefet do Rio de Janeiro 092809-9 305.718 0,61% 42.031 347.749 
44.5434 Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 0028484 617.111 1,26% 84.841 701.152 
44.544-4 Universidade Federal Fluminense 0028341 1.916.086 191% 261426 2.179.512 
44.2452 Universidade do Rio de Janeiro 0928148 701.586 1,44% 55.867 801.453 
44246-1 Faculdade de Medicina do Trinirsdo Mineiro 092816-3 336206 0,69% 46.222 382.428 
442127 Escola & Farmácia e Odontologia de Alfenas 002810-1 295.523 0,90% 40.629 336.152 
44.550-9 Cefet Minas Gerais 002808-6 302.914 0,62% 41.645 344559 
44.552-5 Escola Superior de Agricultura de Lavras 092813-2 319314 0,65% 41.900 361214 
4454-1 Universidade Federal de Viçosa 092830-1 936212 1,91% 128.712 1.064.924 
442550 Fundação de Ensino Superior de São João Del Rei 0028416 209.118 0,43% 28.750 237. 
44.5574 Universidade Federal de Ouro Preto 001847-1 486.113 0,99% 66.833 552.956 
415614 Escola Federal de Engenharia de ltajuba 0028115 189.601 0,59% 39.815 329.416 
44.562-2 Faculdade de Odontologia de Diamantina 002817-7 9/043 0,19% 11654 104697 
44.564-9 Universidade Federal de Juiz de Fora 292849-8 839225 1,71% 115.378 954601 
442627 Universidade Federal de Uberlândia 0928217 1.927.519 /10% 141.265 1.168.784 
44.573-8 Universidade Federal de Minas Gerais 001801-1 2.173.109 4,44% 296762 2,471.871: 
44.558-9 Universidade Federal do Espírito Santo ¥834-5 1223.965 2,50% 168.272 L391237 
41582-7 Universidade Federal de São Carlos 092828-5 619202 1;26% 15.129 704331 
44.5835 Escola Paulista de Medicina 002812-9 1414.798 1,89% 194.508 1.609306 
44.547-9 Universidade Federal de Pelotas 0028264 904.837 1,85% 124398 1.029235': 
41553-3 Hospital de Clínicas - Porto . 	e 002851-3 475.492 0,97% 65359 540.761 
44.556-8 Fundação Faculdade Federal de Ciências Médios de Porto Alegre 002845-3 391788 0,80% 54101 446.789 
44.5604 Universidade Federal do Rio Grande do Sul 0026419 1.911.787 3,90% 262.835 2 174.622. 
44.5931 Universidade Federal de Santa Maria 002838-0 1300.433 2,66% 178,785 1.479.218 
44.566-5 Fundação Universidade do Rio Grande 002822-3 535.103 1,13% 76316 631.419 
44.5661 Universidade Federal de Santa Catarina 002839-3 1.717.418 3,51% 236.113 1.953.531 
41574-6 Gefel do Paraná 092807-1 397239 0,81% 54613 451.852 
44275-4 Universidade Federal do Paraná 002803-8 1. 	.761 4,02% 270.669 2.239.436 
29.416-1 Universidade Federal de Goiás 002835-9 1.170211 2,39% 160.882 1.33L093 
44237-1 'Universidade Federal do Mato Grosso do Sul 002806-9 776.111 1,58% 106.701 882.612 
44238-0 , Fundação Universidade Federal do Mato Grosso 002815-4 910. 1,86% 125227 1.036.093 
44.5495 Fundação Universidade de Brasília . -  002829-6 1.504.522 3,07% 206.844 1.711366 

SUBTOTAL (FLS 031 10300.670 1.416.156 11.7162 
TOTAL GERAL 48.967.835 16006% 6,732165 55.700.090 
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